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Pteroglossus castanotis é o mais conhecido dos araçaris do Brasil cen-
tral. Distribui-se da Colômbia à Bolívia e ao Paraguai, ocorrendo no Bra-
sil centro-meridional (Mato Grosso, Goiás, Minas Gerias, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina [vide abaixo] e Rio Grande do Sul) e no nordeste 
da Argentina (Sick 1997). Frequenta matas de galeria, matas de terra fir-
me, buritizais, cerrados, matas secas, ilhas fluviais, capoeiras e planta-
ções (Sigrist 2009). No Rio Grande do Sul, seus registros conhecidos 
limitam-se a dois remanescentes bem florestados da região do Alto Uru-
guai: o Parque Estadual do Turvo e o antigo Parque Estadual de Nonoai 
(atual área indígena de Nonoai/Rio da Várzea) (Albuquerque 1981, Bel-
ton 1994, Bencke et al. 2003). 

Rosário (1996) considera o araçari-castanho raro em Santa Catarina, 
citando apenas um registro para a espécie neste Estado. Ocorre mais fre-
quentemente, porém, em áreas da província vizinha de Misiones Grande do Sul e me incentivou, com dicas, à elaboração desta nota; tam-
(Argentina) onde, ainda assim, é considerado escasso (Narosky & Yzu- bém sou grato ao biólogo Marcelo Rocha que me ofereceu oportunidade 
rieta 1993). É ameaçado de extinção no Rio Grande do Sul, sendo classi- em participar de suas atividades de campo no Parque Estadual do Turvo.
ficado como “criticamente em perigo” (Marques et al. 2002). Como 
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(Piciformes: Ramphastidae) 
araçari-castanho Pteroglossus castanotis

para o Rio Grande do Sul, Brasil

Figura 1. Araçari-castanho (Pteroglossus castanotis) em borda 
de mata no Parque Estadual do Turvo. Foto: Dante Meller.
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